
Diretriz N° Ações Responsáveis e Parceiros Contribuição

1.1
Promover ações para erradicação de espécies exóticas invasoras diagnosticadas dentro 

dos limites da APA e estimular o manejo e erradicação junto as comunidades.

FF, IPA, SEMIL, CATI, OSC, 

Instituições Científicas e 

Tecnológicas

1.2
Buscar apoio técnico- financeiro ou parcerias para a elaboração e implantação projetos 

específicos para erradicação da palmeira-real.

FF, IPA, SEMIL, CATI, OSC, 

Instituições Científicas e 

Tecnológicas

1.3
Incentivar a transição econômica de produções e criações com espécies exóticas 

invasoras  para outras menos impactantes.

FF, IPA, SEMIL, CATI, OSC, 

Instituições Científicas e 

Tecnológicas

2.1

Acompanhar e prestar suporte aos demais órgãos que atuam na extensão rural com 

programas e projetos voltados à regularização ambiental de propriedades rurais, com 

foco na restauração e compensação de passivos ambientais.

 CATI, Prefeituras, FF, CBH, 

FEHIDRO,  OSC

2.2

Buscar apoio técnico-financeiro ou parcerias para a elaboração e implantação de 

projetos específicos para recuperação de áreas degradadas e com erosão com 

necessidade de intervenções.

CATI, Prefeituras, FF, CBH, 

FEHIDRO, OSC

2.3

Buscar apoio técnico-financeiro, PSA ou parcerias para a elaboração e implantação de 

projetos específicos para repovoamento do palmito juçara, estruturando viveiros 

comunitários para produção de mudas e manejo sustentável das espécies.

FF, IPA, CATI,  Prefeituras, 

OSC, Instituições Científicas 

e Tecnológicas

2.4
Estimular ações para cultivo de ervas medicinais, estruturando viveiros comunitários 

para produção de mudas e manejo sustentável das espécies.

FF,  IPA, CATI,  Prefeituras, 

OSC, Instituições Científicas 

e Tecnológicas

2.5
Buscar apoio técnico-financeiro ou parcerias para a elaboração e implantação projetos 

específicos para  manejo sustentável de recursos vegetais de interesse.

FF,  IPA, CATI,  Prefeituras, 

OSC, Instituições Científicas 

e Tecnológicas

Promoção de ações de 

erradicação e controle de 

flora e fauna exóticas 

invasoras

Implantação de ações 

voltadas a recuperação e 

manejo sustentável dos 

ecossistemas e recursos 

vegetais



Diretriz N° Ações Responsáveis e Parceiros Contribuiçã

1.1
Apoiar a elaboração e implantação de planejamento socioeconômico e ambiental sustentável 

integrado.

ITESP, FF, IPA, Prefeituras, 

OSC

1.2
Apoiar a busca por parcerias ou fontes de financiamento para viabilizar a aquisição de 

equipamentos e máquinas para melhoria na produção.

ITESP,FF, IPA, Prefeituras, 

OSC

1.3
Apoiar a busca por parcerias ou fontes de financiamento para a construção de infraestruturas de 

apoio à produção, como casa da farinha, galpão e armazém.

ITESP,FF, IPA, Prefeituras, 

OSC

1.4
Fomentar a discussão de modelos alternativos para melhorar a comercialização das produções 

locais.

ITESP,FF, IPA, Prefeituras, 

OSC

1.5
Fomentar a discussão de modelos de financiamento mais acessíveis para produtores locais e 

desburocratizar o acesso a linhas de crédito para fomentar a produção comunitária.

ITESP,FF, IPA, Prefeituras, 

OSC

1.6
Buscar apoio técnico-financeiro para fortalecer a rede de produção e comercialização de sementes, 

garantindo a manutenção das variedades tradicionais e a aquisição de novas espécies necessárias.

ITESP,FF, IPA, CATI, 

Prefeituras, OSC

1.7 Fomentar a elaboração e implantação de projetos de piscicultura para diversificação da produção.
ITESP,FF, IPA, CATI, 

Prefeituras, OSC

1.8
Fomentar o desenvolvimento de uma cadeia produtiva do palmito juçara (polpa, sementes, mudas 

e palmito)
FF

1.9
Fomentar a elaboração e implantação de projeto de produção de abelhas sem ferrão, fortalecendo 

práticas sustentáveis e geração de renda.

ITESP, FF, IPA, CATI, 

Prefeituras, OSC

2.1
Fomentar o desenvolvimento de atividades turísticas, incluindo turismo rural, cultural, ecoturismo 

e turismo de base comunitária, para diversificação econômica das comunidades.

ITESP, FF, SEBRAE, 

Prefeituras, OSC

2.2
Trabalhar roteirizações de atrativos internos da APA de forma sinérgica com demais roteiros já 

operantes nas  UCs do entorno.

ITESP, FF, Sec. Turismo,  

comunidades locais, 

OSC , Conselho Gestor

2.3
Apoiar iniciativas voltadas à valorização, registro e divulgação das tradições culturais das 

comunidades.
ITESP, FF, prefeituras, OSC

2.4
Incentivar e fomentar cadeias produtivas de artesanato e a economia circular das comunidades 

locais, trabalhando em sinergia com as demais ações de fomento a incentivo turístico na região

2.5

Trabalhar em conjunto com instituições públicas, parceiros privados e mídias sociais formas para 

divulgação dos atrativos e do oferecimento dos serviços turísticos e roteiros regionais, com 

enfoque no aumento da visibilidade e promoção da cadeia produtiva voltada às atividades 

turísticas que ocorram nas APAs.

FF, Sec. Turismo,  

comunidades locais, 

OSC , Conselho Gestor

3.1
Contribuir para a estruturação de programas de formação e qualificação de monitores ambientais, 

com foco em processos educativos e no monitoramento participativo.

ITESP, prefeitura, CATI,OSC, 

SENAC

3.2
Oferecer cursos e capacitações para formação de brigada focada em ações de busca e salvamento 

em áreas remotas

3.3
Estimular e fomentar a participação de interessados nas ações de formação de monitores 

autônomos e dos programas de voluntariados oferecidos pela Fundação Florestal

3.4
Apoiar a realização de ações formativas, rodas de conversa e demais espaços de diálogo voltados à 

promoção da autonomia e do protagonismo das mulheres nas comunidades.

ITESP, prefeitura, FF, 

CATI,OSC, SENAC

3.5

Articular com órgãos públicos, privados e sociedade civil a criação de um cronograma de 

capacitações incluindo minimamente: adequação à Legislação tributária, sanitária e ambiental; 

adoção de práticas agroecológicas;  boas práticas de produção e manejo sustentável; gestão, 

produção, transporte, processamento e comercialização de mel de abelhas nativas; obtenção de 

crédito; planejamento da produção e comercialização; estruturação e organização de associações e 

cooperativas;  elaboração de eventos para divulgação, promoção do produto da região e da cadeia 

turística.

Prefeituras, Sec. Educação, 

FF, SEBRAE, SENAC, 

Instituições de pesquisa e 

tecnológicas, EMBRAPA

Apoio e estruturação das 

cadeias produtivas novas e 

existentes

Articulação de ações 

voltadas à capacitação e 

formação das comunidades 

locais

Fomento ao 

desenvolvimento da cadeia 

turística regional



Diretriz N° Ações Responsáveis e Parceiros Contribuiçã

1.1
Apoiar o diálogo com a Agência Nacional de Mineração e Serviço Geológico do 

Brasil, sobre mineração em terras quilombolas.
ITESP, FF, OSC, Defensoria Pública

1.2
Apoiar a criação de processos de licenciamento ambiental simplificado para 

território quilombolas, conforme legislação vigente.

ITESP, CETESB, FF, SEMIL, 

prefeituras

1.3

Divulgar e apoiar a disseminação de informações sobre as leis ambientais e as 

diretrizes do plano de manejo, por meio de encontros comunitários e materiais 

elaborados em linguagem acessível.

ITESP, FF, SEMIL, CETESB, Pamb, 

prefeituras

1.4

Apoiar ações educativas junto a bananicultores sobre o uso responsável de 

agrotóxicos, estimulando práticas seguras, o descarte adequado das 

embalagens e o combate à comercialização irregular desses produtos.

ITESP, FF, CATI, prefeituras, 

secretarias de saúde, sindicatos 

rurais

1.5

Apoiar a implementação e o aprimoramento de sistemas de coleta de resíduos 

sólidos, incluindo coleta regular e seletiva, com destinação ambientalmente 

adequada.

prefeituras, ITESP, FF, CATI

1.6
Estimular ações de sensibilização e educação ambiental voltadas à valorização e 

à adesão da comunidade à coleta seletiva.
prefeituras, ITESP, FF, CATI

1.7

Apoiar a elaboração e implantação de projetos junto aos Comitês de Bacias 

Hidrográficas, prefeituras e demais parceiros de programas regionais voltados 

ao saneamento e abastecimento

CATI, prefeituras, ITESP, FF,  

FEHIDRO, CBH

1.8

Aproximar as lideranças locais da gestão da APA, por meio de apoio logístico e 

estímulo à participação ativa em eventos e reuniões institucionais e em fóruns 

de discussão regionais e locais

prefeituras, ITESP, FF

1.9

Fomentar a implantação de ações para melhoria da segurança pública na 

comunidade, visando fortalecer a proteção social e ambiental, articulada às 

necessidades locais.

prefeituras, ITESP, FF

1.10

Fomentar ações que contribuam para a efetivação da Resolução CNE/CEB nº 

8/2012, assegurando a incorporação das manifestações culturais quilombolas 

nos conteúdos e práticas escolares.

ITESP, FF,  prefeituras, secretarias 

de educação, OSC

1.11

Articular com órgãos responsáveis investimentos em estruturação e técnicas de 

manejo de estradas vicinais que visem sua perenização e sistema de drenagens 

adequados, que minimizem impactos negativos às diferentes tipologias vegetais 

presentes nas APA.

SEMIL/DER, PREFEITURAS

1.12
Estimular e apoiar ações juntos à prefeitura para a melhoria na disponibilidade e 

nas infraestruturas do transporte público
prefeitura, SEMIL, ITESP, FF, OSC

2.1

Articular com órgãos responsáveis a adoção de métodos para monitoramento 

de fauna e mitigações que visem evitar o atropelamento nas estradas vicinais 

que cortam a APA.

SEMIL, DER, FF, IPA

2.2

Atuar em conjunto com proprietários e órgãos ligados à Defesa Animal para 

diminuir conflitos de predação entre animais domésticos e de criação por 

animais silvestres e monitorar possíveis vetores de zoonoses, promovendo 

campanhas que estimulem a notificação de mortalidade de animais junto à 

Defesa Agropecuária.

 FF, DBB/SEMIL, Defesa 

Agropecuária/SAA, comunidades 

locais, Conselho Gestor, OSC

2.3
Levantar potenciais parcerias para recolhimento e acolhimento de animais 

domésticos e de criação e dar destinação para fora dos limites da UC
FF, SEMIL/DBEA, OSC, prefeituras

2.4

Promover campanhas sobre posse consciente e guarda responsável de animais 

domésticos e de estimação, incluindo sua esterilização, e sobre 

responsabilização de crimes de abandono e maus tratos.

FF, DBB/SEMIL, DBEA/SEMIL, 

prefeituras, câmara de 

vereadores, Associação de 

moradores, OSC

2.5

Buscar apoio técnico-financeiro para implantação de adequações nas 

instalações de galinheiros, currais e cercas para manejo dos animais de criação e 

diminuir conflito humano-fauna.

FF, DBB/SEMIL, DBEA/SEMIL, 

prefeituras, câmara de 

vereadores,  IPA, OSC

3.1

Articular com os Conselhos Gestores o planejamento de elaboração do 

Programa de Educação Ambiental, com foco nos atributos de cada UC e nas 

ações de desenvolvimento sustentável.

FF, DEA/SEMIL, secretaria da 

educação, Conselho Gestor, 

comunidades 

locais

3.2 Divulgar e Implementar o Programa de Educação Ambiental da APAQMR.

FF, DEA/SEMIL, secretaria da 

educação, Conselho Gestor, 

comunidades locais

3.3

Promover projetos educativos e de comunicação social que permitam 

conscientizar e orientar os ocupantes sobre o uso sustentável dos recursos 

naturais.

FF, DEA/SEMIL, CATI, secretaria 

da educação, Conselho Gestor, 

comunidades locais

3.4

Desenvolver regionalmente atividades educativas e de comunicação com foco 

na conservação  de alvos de conservação da UC, com a participação ativa das 

comunidades.

FF, OSC, secretaria da educação, 

Conselho Gestor, comunidades 

locais

3.5 Incentivar participação das comunidades nas diversas ações de conservação.

FF, OSC, secretaria da educação, 

Conselho Gestor, comunidades 

locais

3.6

Realizar campanhas junto às comunidades com foco direto nos danos e 

prejuízos ambientais causados pela extração e pelo consumo de palmeira-juçara 

de forma irregular

FF, Prefeituras, CATI, 

Comunidades locais, Conselho 

Gestor, OSC, secretaria de 

educação

Interação e articulação de ações 

voltadas às comunidades locais

Desenvolvimento de ações de 

educação ambiental sobre a 

importância da UC e dos seus 

atributos

Promoção de ações de 

mitigação aos conflitos humano-

fauna e promoção de saúde 

única



3.7
Buscar recursos para elaboração e implantação de projeto de sinalização a 

respeito da UC e de seus atributos.
FF, Conselho Gestor

Desenvolvimento de ações de 

educação ambiental sobre a 

importância da UC e dos seus 

atributos



Diretriz N° Ações Responsáveis e Parceiros Contribuição

1.1

Apoiar a organização de iniciativas de  Conscientização comunitária, 

orientando sobre melhores práticas para prevenir a retirada ilegal de palmito 

em áreas de reflorestamento e no território da UC e conscientização sobre 

caça.

FF, SEMIL, Pamb, OSC

1.2

Incentivar e fornecer suporte à implementação de ações afirmativas e 

políticas públicas que promovam alternativas de geração de renda, 

contribuindo para a redução de ilícitos como a retirada ilegal de palmito.

SEMIL, Prefeituras, ITESP, FF

1.3

Integrar agenda de fiscalização com os demais gestores e equipes das UC do 

MOJAC e do entorno, para aumento de efetivo em ações de fiscalização e 

proteção.

FF. SEMIL, Pamb

1.4

Estabelecer parcerias para promoção de campanhas sobre legislação 

ambiental, em especial referente à caça e tráfico de animais, maus tratos de 

animais, uso de recursos naturais vegetais em desconformidade com 

legislação vigente, normas e zoneamento da APA.

FF, SEMIL, Pamb, OSC

1.5

Divulgar de forma extensiva, em canais de mídias regionais e mídias digitais 

ações e campanhas exitosas de coibição e enfrentamento da prática ilegal de 

extração da palmeira-juçara e caça.

FF, SEMIL, Pamb, OSC

1.6
Desenvolver os trabalhos de formação socioambiental junto aos atores locais 

e conselheiros com foco na formação de agentes ambientais.
FF, SEMIL, Pamb, OSC

1.7
Articular ações de prevenção e monitoramento junto aos atores locais do 

Programa SP Sem Fogo para formação de brigada de incêndio voluntária.
FF, SEMIL, Pamb, OSC

2.1

Incentivar a aproximação das comunidades com a Polícia Ambiental, 

fomentando o diálogo e a construção conjunta de protocolos de fiscalização 

que respeitem a realidade local.

FF, SEMIL, ITESP, MP, Pamb, 

OSC

2.2
Apoiar a ampliação de esclarecimentos sobre normativas em casos concretos, 

por meio de atendimentos in loco e da organização de encontros temáticos.
FF, SEMIL, ITESP, MP,Pamb, OSC

2.3

Contribuir para a melhoria da comunicação e da divulgação de informações 

relevantes às comunidades, incluindo notificações sobre eventos de 

contaminação e resultados de ações corretivas, promovendo transparência e 

participação.

FF, SEMIL, Pamb, prefituras, 

OSC, SP Águas, Comite de 

Bacias 

2.4

Apoiar a capacitação de agentes de fiscalização sobre usos, práticas e 

legislações específicas dos territórios quilombolas, fortalecendo o 

conhecimento técnico local.

SEMIL, Prefeituras, ITESP, FF, 

Pamb

Integração das comunidades 

com órgãos fiscalizadores e 

fortalecimento da governança 

ambiental.

Criação de rede comunitária de 

apoio à fiscalização e difusão 

de conhecimento quanto a 

importância da conservação e 

do uso e manejo adequado dos 

recursos naturais 

conforme normativas 

ambientais



Diretriz N° Ações Responsáveis e Parceiros Contribuição

1.1
Fomentar parcerias para  o levantamento de informações florísticas e dos estágios 

sucessionais nas diferentes tipologias vegetais.

FF, IPA, SEMIL, Institutos de 

Pesquisa, Universidades

1.2

Fomentar parcerias para o levantamento da fauna e estudos sobre conectividade 

funcional e estrutural para os fragmentos existentes na APA, com foco em espécies 

ameaçadas e seus habitats.

FF, IPA, SEMIL, Institutos de 

Pesquisa, Universidades

1.3

Fomentar parcerias para a realização de estudos de levantamento e investigação de 

informações e locais com indícios arqueológicos e histórico-culturais em conjunto 

com a comunidade (pesquisa de caráter etnoecológico) e realizar o devido 

cadastramento do patrimônio junto aos órgãos institucionais (IPHAN e 

CONDEPHAAT).

FF, ITESP, CONDEPHAAT, Conselho 

Gestor, Universidades

1.4

Fomentar a elaboração e implantação projetos específicos para avaliação da 

qualidade da água para abastecimento, identificação das fontes de poluição nos 

recursos hídricos e levantamento de parâmetros relacionados a doenças.

FF, ITESP, CETESB, IPA, SEMIL, 

Conselho Gestor,  institutos de 

pesquisa e tecnológicos, 

Universidades

1.5
Fomentar parcerias para o levantamento de alternativas de geração de renda 

sustentável visando impedir o extrativismo ilegal.

FF, ITESP, IPA, SEMIL, Conselho 

Gestor, institutos de pesquisa e 

tecnológicos, universidades

1.6
Apoiar projetos de monitoramento do impacto do uso de agrotóxicos aos atributos 

da UC.

FF, ITESP, IPA, SEMIL, Conselho 

Gestor, institutos de pesquisa e 

tecnológicos

1.7

Celebrar parcerias com o objetivo de levantar o potencial de sequestro de carbono 

associado às atividades produtivas realizadas nas Áreas de Proteção Ambiental do 

MOJAC.

FF, IPA, SEMIL, Conselho Gestor, 

institutos de pesquisa e 

tecnológicos, Universidades

1.8
Fomentar parcerias para a realização de pesquisas sobre as causas das zoonoses na região, 

formas de prevenção e combate.

FF, IPA, SEMIL, secretarias de saúde, 

institutos de pesquisa e tecnológicos, 

universidades

2.1
Divulgar, em linguagem acessível, as pesquisas e projetos desenvolvidos e em 

andamento junto ao Conselho e comunidades.

FF, IPA, SEMIL, Instituições 

Científicas e Tecnológicas, 

Universidades, DEA/SEMIL,  

Conselho Gestor

2.2

Realizar eventos para identificação e divulgação das lacunas de conhecimento 

científico referente à produção sustentável  e conservação da biodiversidade junto 

a instituições de pesquisa, buscando a promoção e engajamento de profissionais e 

pesquisadores em demais temáticas de pesquisa.

FF, IPA, SEMIL, Instituições 

Científicas e Tecnológicas, 

Universidades, Conselho Gestor

Realização de estudos 

referentes às lacunas 

levantadas na Caracterização

Fomento e promoção de 

atividades de pesquisa junto 

à comunidade científica


